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O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da variação do diâmetro e dos tipos de conexão na 

distribuição do estresse no osso cortical para implantes com a proporção coroa-implante. Seis 

modelos 3D foram simulados com os programas InVesalius, Rhinoceros 3D 4.0 e SolidWorks 

2011. Os modelos foram compostos de osso da região mandibular posterior. Foram incluídos 

implantes de 8,5 mm de comprimento, diâmetro Ø 3,75 mm ou Ø 5,00 mm, e tipos de conexão 

como hexágono externo (HE), hexágono interno (HI) e cone Morse (CM). Os modelos foram 

processados usando os programas Femap 11.2 e NeiNastran 11.0 e usando uma força axial de 

200 N e força oblíqua de 100 N. Os resultados foram registrados em termos da tensão principal 

máxima. O carregamento oblíquo mostrou alta tensão no osso cortical em comparação com a 

carga axial. Os resultados mostraram que os implantes com maior diâmetro apresentaram 

distribuição de tensões mais favorável, independentemente do tipo de conexão, enquanto que os 

implantes cone Morse apresentaram melhores distribuição de tensões comparado aos outros 

tipos de conexão, especialmente no carregamento oblíquo. Assim, os implantes de maior 

diâmetro foram mais favoráveis para distribuição das tensões na região de tecido ósseo cortical, 

enquanto que os implantes cone Morse apresentam menores concentrações de tensões do que as 

outras conexões. 
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